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ABSTRACT 

Biology and behavioural aspects of the coconut leafminer , 
Taph r oca r us cocois Bondar, 1922 

(Coleoptera: Buprestidae) and occurrence of parasitism. 

Taphr oce r u s cocais Bondar, 1922 is a small beetle wi th 
4 . 5mm of body length. It is often found in the coconut esta­
tes of Ser gipe, Brazil . The larvae are the main cause o f the 
damage . They make a longitudinal gallery inside of the leaflet ' s 
limb,feeding on the internal tissues. The biology of thi s in­
sect was observed under natural condi tions, using one- year old 
coconut, as substract . The life cycle lasted 49 days : egg incu 
bation - 12 days , larval stage (3 instars) - 25 days and pu= 
pal stage -12 days. The damage on coconut has no economic im­
portance . 

The main cause is the high level of parasitism found in 
the larval and pupal stages. Two microhymenoptera are t he prin 
cipal parasitoids:a Eulophidae, Horismenus sp - larval paras[ 
toid anda Chalcididae, Spilochalcis sp - pupal parasitoid. -

O minador de folha , Tao~roce r us coco is Bondar, 1922 êpra 
ga da cultura do coqueiro, no Brasil (BONDAR, 1940;LEPESH!;:, 1947). 
No Estado de Sergipe ocorre na maioria das plantações visita 
das . t encontrado nas folhas das mudas no viveiro , plantiosjo 
vens e coqueiros adultos com copas ainda não muito altas . Pou 
cos aspectos da biologia e do comportamento desta espécie têm 
sido relatados. Como estes dados são extremamente importantes 
em um momento de decisão para controle , achou-se conveniente 
ampliar um pouco mais as informações existentes sobre esta es 
pêcie, realLzando estudos de biologia , observando o comporta= 
menta e procurando uma possível entomofauna úti l. 
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O estudo do desenvolvimento de T . aoaois foi realizado 
na UEPAE de Aracaju, no período de novembro a dezembrode 1981 . 
A postura dos adultos foi acompanhada em dois coqueiros de um 
ano de idade, em condição de campo. Obtidos os o vos , estes fo 
ram numerados sobre o próprio folíolo (de 1 a 40) e observa= 
dos diariamente durante seu período de incubação . O desenvol­
vimento das larvas foi acompanhado até a saída do adulto , pro­
cedendo- se a cada dois dias a mensuração das galerias larvai s 
até a fase em que estas não mais se alongavam, o que bem car ac 
teriza o início da fase pupal. Atingida a fase pupal, as gale 
rias continuaram a ser observadas a cada dois d ias até o mo= 
mento em que foram obtidos na parte mediana da galeri a os ori 
fícios de saída dos adultos. 

Os resultados foram os seguintes: 

o ovo é depositado isoladamente sobre a face superiordos 
folíolos. Possui co l oração castanho- escura a negra, f o rmato 
subovalado (diâmetro 1 x 1,5 mm de comprimento) e preso à epi 
derme do folíolo que lhe confere um aspecto brilhante e sobre 
o qual se aderem pequenos fragmentos . 

A larva ao eclodir penetra na folha e se aloja entre a 
epiderme superior e inferior do f o lío l o , formando uma galeria 
longitudinal à medida que se alime nta dos t e c i dos internos . O 
sentido da galeria é s empre em direção ao ápice do folíolo, 
sendo inicialmen te estreita, depois s e alarga até 5 - 6mm, con 
tinuando em linha quase reta até atingir em média 10,5 cm de 
comprimento . Observando - se a gal e ria através da epiderme supe 
rior, nota-s e uma variação de cores o que de c e rta forma evi= 
dência os diferentes estádios de desenvo lvimento da l arva , ou 
seja , a larva ao completar um estádio cessa de se alimentar e 
isto faz com que esta parte da galeria se torne de esverdeada 
a escura, diferindo da parte seguinte que se prolonga com o 
reinício do processo alimentar e assim por d iante até o final 
do ciclo quando , por ocasião da fase pupal , toda a gal e ria s e 
ca e adquire uma coloração marrom- escura. 

A larva é branca , ápode, com o primeiro segmento toráci ­
co bem mai s desenvolvido do que os demais, característica tí ­
pica dos Buprestidae . Mede no fim do desenvolvimento em média 
10 mm d e comprimento . 

Completado o período larval, a larva cessa a alimentação, 
retorna geralmente para a parte mediana da galeria e empupa, 
permanecendo entretanto livre dentro da galeria (tipo exara­
da) . e de coloração castanho- escura . 

o adulto é um besouro pequeno de apr oximadamente 4, 5mm de 
comprimento e d e coloração preta com pequenas pontuações pra­
teadas sobre os élitros . Tem hábitos d iurnos e uma vez tocado , 
fica imóvel . e visto em maior abundância em Sergipe nos meses 
de n ovembro a j a neiro (pe ríodo seco). 

O ciclo evoluti vo do T . a o a ois foi d eterminado como se­
gue : 
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incubação do ovo - 12 dias 

fas e l a rval - 25 dias , em 3 insta res 

19 - 06 dias 

29 - 08 dias 

39 - 11 dias 

fase pupal - 12 dias 

333 

Totalizando um ciclo de 49 dias da postura à emergência 
do adulto. 

Até o momento, T . aoaois não foi considerado prejudicial 
ao coqueiro . Isto, graças ao importante parasitismo a que as 
larvas e pupas estão sujeitas. Foram encontrados dois parasi­
tóides microhymenópteros. O mais comum em Sergipe pertence à 
famí lia Eulophidae e é parasitóide das l arvas . A espécie foi 
identi f ica da como Ho r isme nus sp. Mede 2 mm de comprimentc,tem 
col oração preta com reflexos me tálicos azul- esverdeado , patas 
brancas com manchas pretas e as antenas pretas com os pedice­
los brancos. Faz a postura dentro da l a r va , no interior da 
qua l 10 pequenas larvas, em média, se desenvolvem até ati ngi ­
rem a fase pupal , quando abandonam o hospedeiro e se transfor 
ma m em pupa no interior da gal eria . Saindo os adultos estes 
e fetuam pequenos furo s (0,5 mm de diâmetro) na epiderme s upe ­
rior da galeria e saem para o exterior. 

O outro microhymenóptero pertence ã família Chal cididae 
e ê parasitóide de pupas . Trata- se d e SpiZochaZcis sp. ~ d e 
t amanho grande (4mm) , cor preta , e com patas e antenas casta­
nhas. Como todos os representantes do gênero , apresentam o fé 
mur das patas posteri ores bastante robusto. O ciclo do par asI 
ta ê desenvolvido todo no interior do hospedeiro, ocorr endo~ 
penas um parasitóide por hospedeiro . 

Ainda não foi constatado nenhum caso de parasitismo a ní 
vel de ovos . 

O índice de parasitismo s o bre T . cocai s é bastante eleva 
do em todas as plantações onde se encontra a especie . Daí , a 
pouca importância que lhe é atribuída como praga da cultura 
do coqueir o no Brasil . 
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